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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Bernardini e Costa (2012), ao longo do tempo vêm sendo desenvolvidos diversos 

trabalhos em educação ambiental focados a alunos, tendo a esperança de que estes levarão a seus pais 

algumas informações que os sensibilizem para a preservação e proteção ambiental.  

A Educação Ambiental é considerada importante ferramenta na conquista de um ambiente mais 

equilibrado ecologicamente. Trabalhando com processos participativos pode proporcionar reflexão de 

valores e mudança de atitudes (IBAMA, 1998), o que é fundamental num contexto de crescentes demandas 

por recursos naturais que ameaçam a biodiversidade e a qualidade de vida atual e futura do ser humano 

(Carvalho et al., 2011). 

                                                             
1 Instituto Dom José de Educação e Cultura IDJ/UVA. Av. Heráclito Graça, Nº 400 - Centro, Fortaleza/CE, - CEP: 60140-
060. 
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE, Campus Morada Nova. Av. Santos Dumont, s/n – 
Júlia Santiago – CEP 62940-000 – Morada Nova – CE. 
3 Secretaria de Meio Ambiente de Maracanaú – Semam. Rua II, 150 Jereissati I (Av. II - Jereissati I, 150) Maracanaú, CE, 61905-
430. 
4 Uniamericas Educação Superior. Av. Dom Luís, 300 - Loja 215 - 2º piso Shopping Avenida (448,01 km) 
60160-230 Fortaleza, CE. 
5 Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), CEP:58708-110, Avenida Universitária, S/N, Bairro Santa Cecília, Cx 
Postal 61, Patos, Paraíba, Brasil.  
6 Universidade Federal do Piauí (UFPI), Bairro Ininga. CEP: 64.049-550 - Teresina – PI, Brasil. 
7 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), BR 104, Km 85, CEP: 57100-000, S/N - Mata do Rolo - Rio Largo, Alagoas, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: maryholanda@gmail.com 
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Pensar a Educação Ambiental no contexto educacional, necessariamente é preciso incluir no Plano 

Pedagógico da escola com envolvimento em projetos e atividades interdisciplinares relacionados à 

Educação Ambiental. A escola é o espaço social e local onde as crianças darão sequência aos seus processos 

de socialização. A escola é um espaço educativo que pode ajudar as crianças a perceberem as relações dos 

fatos e a ter uma visão integrada ao mundo (Silva; Trugillo, 2013). 

Nesse cenário, a escola é percebida como centro de formação de estudantes que aprendem e 

conhecem diversos aspectos sobre o meio ambiente, como a preservação e combate excessivo da sua 

exploração. Leva até seus pais um conhecimento inovador sobre a temática, esses que por vezes 

desconheciam até o que era meio ambiente e não sabem da importância para o ser humano. 

Portanto, é oportuno que esta temática seja investigada e como a questão ambiental na escola vem 

acontecendo, sua inserção como meio propiciador de conhecimentos na educação dos alunos, como a 

escola tem contribuído para o processo de formação a respeito da temática meio ambiente e utilização de 

materiais reciclados como as garrafas pet. À vista disso, pretende-se elaborar um estudo qualitativo e 

quantitativo no campo de pesquisa, utilizando instrumental que viabilizem a coleta dos dados para a 

geração dos resultados.  

Será realizado estudo de campo na E.E.E.P. Maria Carmem Vieira Moreira, localizado no bairro 

de Pajuçara, no município de Maracanaú no estado do Ceará. O trabalho desenvolvido pelos alunos 

aconteceu em três momentos, o primeiro momento foi feito a partir das observações dos espaços da escola 

que estavam abandonados e necessitariam de intervenções; o segundo momento ocorreu com a escolha 

dos espaços próximos as salas de aulas no centro da escola e a escolha dos materiais a ser trabalhos, o 

terceiro momento ocorreu com a culminância da prática na aplicação do projeto nos espaços da escola. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A perspectiva adotada para o desenvolvimento da investigação aqui proposto foi de caráter, 

prioritariamente, qualitativo, sem descartar o quantitativo. Este se mostrou como o mais adequado aos 

propósitos do presente estudo. As metodologias qualitativas dão visibilidade e aprofundam o significado 

da questão para os sujeitos investigados (Matos et al., 2001). 

As estratégias adotadas para a abordagem do presente trabalho são de elementos de cunho de 

artigos científicos, dissertações e teses que retratam acerca do tema em questão. O instrumento escolhido, 

para o primeiro momento da investigação, foi embasado em uma elaboração e aplicação de um 

questionário contendo oito perguntas fechadas com diversa alternativas. 

 O questionário foi aplicado a trinta e nove alunos da turma de química do 1° ano no ensino médio 

técnico da E.E.E.P. Maria Carmem Vieira Moreira, no município de Maracanaú, no estado do Ceará, no 

mês de agosto do ano dois mil e quinze. Este permitiu a coleta de informações sobre a interação dos 
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estudantes com os espaços da escola e sobre a questão ambiental, utilização de materiais reciclados como 

garrafas pet até sua percepção nesses. 

 Em seguida, foi realizada uma coleta de informações acerca do questionário aplicado e a partir 

desses dados foram tabulados e apresentados em forma de tabela, contendo registro das informações. A 

investigação faz parte da pesquisa e, assim torna-se uma ferramenta poderosa na elaboração e coleta de 

dados.  

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas 

a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 

principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante 

flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado (Gil, 

2002). 

Para o segundo momento do trabalho, foi realizado entrevista com os alunos da escola e coletado 

informações sobre como eles perceberam a questão ambiental e o que pode ser feito para melhorar os 

espaços utilizando materiais recicláveis como garrafas pet.  

A entrevista é uma das técnicas mais simples, conhecidas e utilizadas na pesquisa educacional. 

Assim, como a observação permite o contato do pesquisador como o entrevistado, para que um possa 

responder as perguntas feitas pelos outros (Matos et al., 2001). 

A estratégia adotada para o terceiro momento do trabalho foi a pesquisa descritiva, na perspectiva 

de identificar as estratégias e planos traçados por uma equipe de alunos, se configurando um total de três 

equipes, no que tangeu com as ações desenvolvidas a partir da utilização das garrafas pet, como fonte 

alternativa de reaproveitar os materiais, dando destino correto e ornamentando os espaços da escola.  

Destacou Gil, sobre as pesquisas descritivas em sua proposta. 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São 

inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática (Gil, 2002) 

É relevante destacar o lócus da pesquisa que se constitui em uma instituição de estadual de ensino 

profissionalizante Maria Carmem Vieira Moreira, que apresenta curso na modalidade técnico em química 

de nível médio, que permitiu a elaboração de uma pesquisa na área ambiental, voltada para a formação de 

multiplicadores ambientais, formando seres críticos das suas ações ambientais. 

Assim, se considerou viável apresentar o objetivo alcançado da temática em questão, considerando 

a existência de trabalhos acerca da formação de multiplicadores ambientais na escola que desenvolveram 

o senso da preservação do meio ambiente na escolar, a partir de outros trabalhos já realizados em artigos 
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científicos, dissertações e teses. Tornou-se interessante a exposição da problemática a ser investigada, bem 

como, a intenção e a viabilidade da proposta apresentada. 

No decorrer da pesquisa, foi realizado um levantamento bibliográfico em livros e revistas que 

discorrem sobre a temática, recorrendo a análises de documentos existentes em sites especializados e 

instituições responsáveis, com isso, se buscou reforçar a problemática em questão fomentando na busca 

de trazer as reflexões. 

Para a realização desse trabalho, os sujeitos da pesquisa foram os alunos de primeiro ano do curso 

de técnico em química da E.E.E.P. No decorrer do desenvolvimento da pesquisa, foram feitas análises a 

partir do referencial teórico que foi apresentado e de outros documentos que surgiram e que possam tornar 

a pesquisa mais enriquecedora e reflexiva no sentido de buscar entendimento sobre a temática em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PRIMEIRO MOMENTO 

Ao todo foram entrevistados através da aplicação de questionários quarenta alunos do primeiro 

ano do ensino médio do curso técnico em química, com questões fechadas e diversas alternativas, aonde 

o entrevistado só poderia optar por uma das opções. Após a aplicação do mesmo, esses foram tabulados 

e gerados os gráficos a seguir para conclusões sobre o foco da pesquisa.  

 

Tabela 1. Resíduos sólidos gerados na escola. Fonte: os autores. 

Quesitos  N°. de alunos (%) 

Não conheço 18 45 
Já ouvi falar 20 50 
Conheço pouco 2 5 
Conheço bem - - 

 

Quando questionados sobre o que era feito com os resíduos gerados na escola ou sobre o meio 

ambiente, dezoito alunos, cerca de quarenta e cinco por cento (45%) afirmaram desconhecer sobre essa 

problemática. Já cinquenta por cento (50%) dos outros estudantes, vinte alunos declararam já saber sobre 

o destino dos resíduos gerados na escola ou relativo ao meio ambiente. 

Isso significa que a escola contribuiu de maneira positiva para a formação dos alunos, pois a metade 

dos entrevistados declarou ter ciência da problemática dos resíduos sólidos ou do ambiente escolar. Ao 

mesmo tempo, dados do gráfico apontam para que a escola reforce ainda mais esse trabalho, pode ser 

desde a integração das áreas do conhecimento, quanto à viabilização de mais projetos que impactem na 

sua formação na temática. 
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Tabela 2. Meio ambiente e escola. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Nunca - - 
Às Vezes 26 65 
Frequentemente 12 30 
Quase não se trabalha 2 5 

 

De acordo com a Tabela 02, quando perguntados sobre a relação entre a temática meio ambiente 

e escola, cerca de sessenta e cinco por cento (65%) afirmaram que as vezes essa temática e trabalhada em 

sala de aula. Outros doze alunos, trinta por cento (30%), afirmaram que essa relação ocorre 

frequentemente nas disciplinas.  

A Tabela 02 mostrou uma satisfação da temática meio ambiente trabalhada nas disciplinas da 

escola, isso é verificado pelos dados acima e que a escola deve trabalhar de maneira sistemática esse 

assunto. Não apenas em uma disciplina, mas promover essa prática entre todas para possibilitar um maior 

conhecimento sobre os cuidados, deveres e preservação dos recursos naturais. Isso estimula os jovens a 

perceberem seu papel fundamental nesse processo de construção. 

 

Tabela 3. Projeto de meio ambiente na escola. Fonte: os autores. 

Quesitos N° de alunos (%) 

Não conheço 15 37,5 
Tem apenas um 13 32,5 
Tem, mas não funciona. 1 2,5 
Tem e funciona 11 27,5 

 

A Tabela 3 mostrou o resultado da opinião dos alunos em relação a sua escola enquanto a um 

projeto que trabalhe com materiais reciclados nos jardins, ou outro, para preservação do meio ambiente. 

Cerca de quinze alunos, trinta e sete vírgula cinco, por cento (37,5%), afirmaram que não conhecem 

nenhum projeto na escola, mas outros treze alunos (32,5%) afirmaram que tem apenas um projeto e mais 

onze (27,5%) afirmaram que na escola há um projeto e que esse funciona. 

Essa tabela mostrou claramente a necessidade da instituição disseminar mais esse projeto entre seu 

corpo docente e discente. Vários alunos mostraram na entrevista que desconhecem esse projeto na escola, 

mas outros o conhecem e sabem que esse funciona. A escola deve junto aos professores, alunos e todos 

os membros da comunidade escolar desenvolver projetos nessa área, buscar parcerias e incentivar os 

alunos a cuidarem do ambiente escolar como jardins e outros locais.  

 

  



Ciência em Foco – volume IV 

|189 

Tabela 4. Ser um multiplicador ambiental. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Não gosto 4 10 
Interesso-me 13 32,5 
Concordo 10 25 
Farei parte 13 32,5 

 

Quando perguntados sobre a possibilidade de se tornarem um multiplicador ambiental na sua 

escola, quatro alunos (10%) afirmaram que não gostariam de se tornar. Entretanto, no quesito 

“Interessante” e “Farei parte”, percebeu-se uma igualdade numérica (32,5) cada quanto à temática em 

questão. Ainda, dez alunos (25%) demonstraram que concordam com a ideia de se tornar um multiplicador 

ambiental na escola.  

A escola desempenha um papel fundamental na formação dos seus alunos contribuindo para a 

aquisição de informações necessária para se tornarem cidadão responsável pelas suas ações. Tornar-se um 

multiplicador ambiental na escola é por em prática as concepções sobre meio ambiente e responsabilidades 

com ele.  

Indicando um papel importante no cotidiano dos alunos e no desenvolvimento de ações positivas 

para minimizar os impactos ambientais na escola. Ao mesmo tempo, promovendo a utilização de resíduos 

sólidos como garrafas pet nos diferentes espaços da escola, buscando a conscientização dos estudantes 

enquanto seres transformadores dos espaços da natureza. 

 

Tabela 5. Escola, meio ambiente e uso de material reciclado. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Sim 21 52,5 
Não 1 2,5 
Interessante 4 10 
Às vezes 1 2,5 
Importante 13 32,5 

 

Quando indagados sobre a possibilidade das escolas públicas do Brasil trabalhar com a temática 

meio ambiente e uso dos materiais reciclados nos espaços escolares e promovendo oficinas e minicursos, 

foi possível concluir que vinte e um estudantes (52,5%) disseram sim a proposta. Outros treze alunos 

(32,5) consideram importante que as escolas públicas do Brasil desenvolvam essas ações e quatro alunos 

(10%) acham interessante à ideia. Mais dois alunos optaram pelos quesitos “Não” e “Às vezes”, 

representando cerca cinco por cento (5%) no total. 

A tabela cinco mostrou claramente a necessidade de levar essas temáticas para dentro das escolas 

públicas nacionais para fins de desenvolver e promover ações no sentido da discussão proposta pela 
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pesquisa. Esses espaços são verdadeiros centros de construções da saberes científico e de articulações 

voltadas para a formação dos seus alunos. 

É necessário que a escola busque e dê oportunidades ao corpo docente e discentes para a pesquisa 

de temas como o meio ambiente e formação de multiplicadores ambientais. Envolver temáticas do 

cotidiano para promover a formação de multiplicadores ambientais dentro desses espaços é formar seres 

preocupados com a natureza, com seus espaços e sua vida nesse planeta. Ainda, é preciso que a escola 

tenha parceiros que apoiem essa causa, pois o processo de ensino e aprendizagem possuem uma nova 

forma de encarara e ver a natureza que os cerca.  

 

SEGUNDO MOMENTO 

Neste segundo momento foi utilizada a entrevista com os alunos para conhecer como eles 

percebiam a questão ambiental dentro da escola, sobre os espaços e como esses poderiam ser trabalhados, 

já que o projeto proposto é voltado para a utilização de materiais reciclados e como seria. Também, 

observar os diálogos entre os grupos.  

No primeiro encontro que ocorreu na primeira semana do mês de março de dois e quinze, com 

todos os alunos da turma de primeiro ano, foi percebida a desorganização dos alunos na elaboração das 

atividades. Não havia grupos formados, não sabiam por onde começar e quais atividades seriam 

elaborados. Para preservação dos nomes dos alunos, serão utilizadas letras maiúsculas para designar os 

mesmos.  

No segundo encontro do mesmo mês, realizado na terceira semana, foi observadas mudanças 

enquanto a organização dos grupos e atividades elaboradas e divisão dos grupos. A sala foi dividida em 

três equipes assim distribuídas confirme tabela abaixo.  

 

Tabela 6. Divisão das equipes. Fonte: os autores. 

Equipes Membros 

1 13 
2 15 
3 12 

 

A partir da elaboração e divisão das equipes, eles traçaram metas a serem cumpridas por cada uma 

dentro dos prazos. A primeira meta foi mapear os pontos da escola onde estavam largados e que poderiam 

sofrer a intervenção no projeto com a utilização do material reciclado que eles já decidiram usar as garrafas 

pet na ornamentam dos espaços. As figuras abaixo mostram alguns espaços da escola catalogados pelas 

equipes. 



Ciência em Foco – volume IV 

|191 

 

Figura 1. Área comum ao estacionamento. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 

 

 

Figura 2. Área comum ao refeitório. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
 

 

Figura 3. Área comum ao auditório. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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TERCEIRO MOMENTO 

Foram identificados cerca de vinte e um canteiros espalhados por toda a escola.  Desses, três deles 

ficam localizados nas proximidades da entrada da escola e entre as salas de aulas, a coordenação, a 

secretaria e a sala dos professores na escola. Esses foram nomeados pelos alunos como sendo canteiro 

um, dois e três, considerando a entrada da escola como referência.   

Neste momento, culminou-se a parte prática do projeto, que foi a aplicação de toda sistemática 

pesquisada e elaborada pelas equipes. A equipe um adotou a canteiro um, a equipe dois o canteiro dois e 

a equipe três o terceiro canteiro. Esse momento ocorreu em três etapas, sendo a primeira parte utilizada 

na confecção das garrafas pet com água, tinta guache e cloreto de sódio (função de atuar como 

conservante), que foram confeccionadas um total de quatrocentos e cinquentas garrafas de dois litros cada 

para serem utilizadas na ornamentação dos espaços dos canteiros. 

Na segunda parte, veio à colocação das garrafas pet nas formas geométricas elaboradas pelos 

alunos dentro de cada canteiro como sendo um octógono plano, losango (quadrilátero) e um círculo. Foi 

usada em cada, um total de cento e cinquenta garrafas pet, umas de cores variadas e outros de mesma cor. 

As figuras abaixo mostram o trabalho realizado pelos alunos.  

 

 

   Figura 4. Canteiro um, antes e depois. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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    Figura 5. Canteiro três, antes e depois. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
 

As figuras demonstraram um espaço físico dos canteiros desabitado e desvalorizado quanto à 

presença de plantas, gramas e outros materiais que possibilitassem um impacto visual mais positivo a quem 

passasse por esse local da escola ou aos frequentadores. 

Com a colocação das garrafas pet coloridas, britas e as gramas, esses espaços ganharam mais vida, 

dando presença e destaque para na sua ornamentação, além da utilização do material reciclada que antes 

poderia ser descartado na rua poluindo ainda mais o meio ambiente. As figuras abaixo mostraram a fase 

final e como ficaram os canteiros após a intervenção dos multiplicadores ambientais. 

 

    Figura 6. Canteiros juntos. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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Figura 7. Vista aérea dos canteiros. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 

 

Vale destacar que, a temática em questão levou a pesquisar na literatura artigos científicos, 

dissertações, teses e autores que trabalharam com a formação de multiplicadores ambientais ou que 

desenvolveram trabalhos na área de meio ambiente com a utilização de materiais reciclados em escolas 

públicas e privadas, despertando nos alunos um senso crítico da sua responsabilidade para com o meio 

ambiente. 

A partir dessa consulta foram elaborados diversos documentos para embasar a pesquisa científica 

relativa ao trabalho desenvolvido na escola, na busca de contribuir não só para a formação, mas despertar 

na comunidade escolar, científica e na sociedade, uma criticidade quanto ao respeito pelo meio ambiente.   

Segundo Bernardini e Costa (2012), ao longo do tempo vêm sendo desenvolvidos diversos 

trabalhos em educação ambiental focados a alunos, tendo a esperança de que estes levarão a seus pais 

algumas informações que os sensibilizem para a preservação e proteção ambiental.  

Nesse cenário, a escola é percebida como centro de formação de estudantes que aprendem e 

conhecem diversos aspectos sobre o meio ambiente, como a preservação e combate excessivo da sua 

exploração. Leva até seus pais um conhecimento inovador sobre a temática, esses que por vezes 

desconheciam até o que era meio ambiente e não sabem da importância para o ser humano. 

Destaca que foi a partir dessa reflexão que se alavancou ideia de desenvolver o projeto: Deste 

trabalho nasceu a “Operação Agudo Limpo”, que teve sua primeira edição no ano de 2006, onde todas as 

escolas foram conclamadas a parar suas atividades formais e montar equipes de trabalho com a 
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comunidade escolar envolvida, e promover o recolhimento de lixo nos mananciais hídricos, centros 

comunitários, beiras de estrada, paradas de ônibus (Bernardini; Costa, 2012). 

Decorre a importância de instigar a comunidade estudantil para perceber a importância de cuidar 

do patrimônio que sua escola possui e inclusive o meio ambiente escolar, que cada vez mais se destaca 

com o desenvolvimento de projetos nas diversas áreas do conhecimento voltados para a utilização de 

garrafas pet.  

A Educação Ambiental é considerada importante ferramenta na conquista de um ambiente mais 

equilibrado ecologicamente. Trabalhando com processos participativos pode proporcionar reflexão de 

valores e mudança de atitudes (IBAMA, 1998), o que é fundamental num contexto de crescentes demandas 

por recursos naturais que ameaçam a biodiversidade e a qualidade de vida atual e futura do ser humano 

(Carvalho et al., 2011). 

Buscar na práxis ambiental equilíbrio entre consciência de utilização e preservação do meio 

ambiente é desenvolver um sentimento crítico e reflexivo em cada aluno e, o projeto multiplicadores 

ambientais se torna potencialmente viável para essa busca. Há aspectos positivos para ambos os lados 

nessa formação de estudantes, a escola passa a ter espaços mais vivos, mais atrativos para serem 

desfrutados por todos, cumprindo com seu papel. 

Pensar a Educação Ambiental no contexto educacional, necessariamente é preciso incluir no Plano 

Pedagógico da escola com envolvimento em projetos e atividades interdisciplinares relacionados à 

Educação Ambiental. A escola é o espaço social e local onde as crianças darão sequência aos seus processos 

de socialização. A escola é um espaço educativo que pode ajudar as crianças a perceberem as relações dos 

fatos e a ter uma visão integrada ao mundo (Silva; Trugillo, 2013). 

É necessário que se abra uma discussão sobre a questão ambiental dentro dos espaços escolares, 

decorre a necessidade de formar pessoas que se preocupem mais com o meio ambiente. Também, que 

todas as áreas do conhecimento se empenhem em abordar essa temática em sala de aula, não se 

configurando mero assunto. É preciso uma ação conjunta entre todos, assim o projeto em questão é ponto 

inicial para desenvolver essas ações. 

No contexto escolar, em geral, os projetos e ações que tratam do assunto “lixo” aborda apenas o 

pós-consumo: o que fazer com o lixo já gerado? Campanhas de conscientização para a reciclagem e 

segregação do lixo, oficinas de brinquedos com sucata, gincanas de arrecadação de latinhas para angariar 

fundos são atividades bastante empregadas, enquanto que o trabalho de se repensar o consumo ainda é 

pouco difundido (Almeida et al., 2013). 

Não se pode pensar apenas em dá um fim ao resíduo gerando nas escolas e outros espaços, é 

necessário buscar ações educativas para conscientizar as pessoas sobre o uso dos materiais. O meio 

ambiente não suporta mais tanta exploração e contaminação. O projeto de multiplicadores ambientais se 
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destaca por utilizar materiais reciclados e despertar nos alunos um senso crítico sobre a utilização dos 

recursos da natureza. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho permitiu formar uma turma de multiplicadores ambientais que despertaram em si 

preocupação com o meio ambiente. A utilização de material reciclado como as garrafas pet possibilitaram 

a ornamentação dos espaços da escola ficando esses mais atrativos e com uma beleza incontestável pela 

presença da nova paisagem adquirida. Também, foi possível dá destino correto às garrafas pet dentro da 

própria escola alocada em um canteiro colorido.  

Por fim, esse projeto mexeu com toda a comunidade escolar e despertou a senso de formar 

estudantes mais críticos e reflexivos nas suas ações dentro da escola como as temáticas meio ambiente e 

uso de material reciclado. Abriu novas possibilidades de integração entre as áreas do conhecimento, uma 

vez que quanto mais seres pensantes contribuírem para o desenvolvimento de um projeto, melhor ocorre 

e novas oportunidades de projetos tendem a surgir, como foi o caso do Horto Medicinal surgido dentro 

da escola por outra turma. 

Espera-se que outros trabalhos venham a surgir a partir da temática desenvolvida nas escolas e que 

estas se tornem amplos espaços para a discussão e diálogo com toda a comunidade, a fim de buscar 

melhoramento e reutilização dos resíduos produzidos pelo homem. Despertar nas pessoas a importância 

de proteger e preservar o meio ambiente. 
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oda a nossa ciência, comparada com a 

realidade, é primitiva e infantil – e, no 

entanto, é a coisa mais preciosa que temos. 

Albert Einstein 

T 

Pantanal Editora 
Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000 

Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil 
Telefone (66) 99682-4165 (Whatsapp) 
https://www.editorapantanal.com.br 

contato@editorapantanal.com.br 


	Apresentação
	Sumário
	Capítulo XVI
	A formação de multiplicadores ambientais na escola pública: um estudo de caso

	Índice Remissivo
	Sobre os organizadores

